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K K M i K A N D E  D O  N O R T E  - N a t a l ,  T c r a a - f e l r a .  26  d T H ^ n T
t*iitr«^(ir' hojo u hntidei-

pa qih» «a  H^nhora* hrazileirae 
off«rpo#*rani no cruzador atne- 
riomm .Vo# fa ('nro/im i, que ron- 
uuziu a t/  nniii o  cadaver de

1 0 1 0

»  0 < J

1 o ;ti}iiin j \ fih i),'> .
O n o to  fo i mu if

aolainne.

A cIi«l-80 cider m o  
Vicuna B arrctto ,

a d a v e r  de 

feativo e

R > i f  puerai

Î
Bio,

t V g r tm n i  i(o jc t «  l^ordo do  
\tkii)tiqii+*, Qrt Kemujorus T a -

* a fea  de l ,v m  c A n b oq io  
f>ou/a cdp|iutm |os Ju ven a l Fo- 
martin** p Scr#fjo B o n i t o

rPjMeseui.fvüthM no-g ian  
nciiiHCH forum m idiidoH por 
rrcacido numero de amtgoa <■ 
con terra neon entre o* qmiod oh 
icprcfíenfcíintes doa m ini«iron, 
do general Tham naturgo <h* 
f jem Jo, r-ommambinto dn Bri- 

gaida pidicial, (jo “dr. ^oguejra 
I'Tjol.v, prf aivlepte c|»i f ç a n i, 
dlriui de rnnitoB senni|orne c (| -̂ 
pntadoB;

H ojc  m eam o, o  dr. T a vu rea  
de L.v t r  to in *o i a hhcn to  no 
Senado.

f io g o  w o  aeguída fa lou  p e ­
d indo a o  i io v e r n o  qnè lh<‘ m ao- 
íjíiHac tonteeer cop  la d ó  rein 
toTio da coininirtrtâo q iie  p ro -
• éden q b ' tu q qe r ito  nobré nw 
*rrc^'iii;»n<|rt.*ew í|euiiíicia*|aã no 
■dinieterro d o  Tnte'rjor,

U dr. .fW varea de L y r a  <:on 
tinpa a receher m n ita s  v is ilah  
e cum pri men toa  de aens ro llc- 
g a s  c uniigqa,

n  dr. Rem ern ld inn  BotoltMlu» 
m nu âtm  d o  -Jqt**FF+»\ 4**o 
qüb OB .eetudantica (p ie  fa lta  
rein a os exercic ioa  m ilita  rea 
perdem ae va n ta gen a  coricedi- 
daa pe lo  d ecre to  qne cbtabele- 
ceu a in stru cção  m ilita r  oh ti 
g a to r ia .e i i t

Foi devoradn por nm v io ­
lento incêndio uma grande par 
te do m*vo Mercado Municipal.

tie  prejn izoa sã o  cHlcMliidiiM 
cm l o t  contoB  dc rein

» > de voí/ri/í>, o rg a n
ivíiiata, con testa  cru terino« 

violentos que ha ja  q u a lq u e r  
divergência entpeos d ep u tados  
govern iatas da Itahia.

*> p a q u e te  T w m y so n , v in d o  
de N o v a  Y ork , t ra z  p a ra  u 
Fa ixa  de A m o rt iz a ç ã o  õO mil 
n o tas  de ól^OOO, õ o  mil de 
lO fo im , m m  mil de 2o#u n o  
e r,0 m il de 50^000 . íabrica - 
dan a lli.

rem  t id o  g ra m ie  sncccssu, 
,itf ijxpoH içqo  de B ruxeilaa, o  
F av illn ïo  R razijeiro,

F agr í;s sa  con s id erave lm en te
0 H.víxlo de (’earenHPH paru o  
cx trem o  norte.

A b o rd o  do  /'Vig#i/a/c8 fVi- 
tvUu Hcguirem  ‘ 5()0, o A ln g tm s
1 ónd iiziu  d u o .h a v en d o  m u ito «  
a inda espera dc emharqn»*.

*) «e n ad o r  Ifosa e S i]ví] .se­
ga«» p a ra  a ICuropa no d iá  27, 
ri b o rd o  do lhiímbt\

Fom eçou  sa b b ad o  o  proceB- 
Ho in ten ta d o  pe lo  re ífa c to r -  
chefe iV U  P n h  c o n tra  o  d ire­
c to r  d o  C n r iv io  ( h  M n n b m h  
dr. Kd inundo B itten cou rt.

} ’,hU‘ não  eom parecm u decla- 
ia in lo  o  ju iz qi|p a p p lic a v a  a  
pena de reve lfa  e m a h d a v^  in i­
ciar o sum m arin  da cn|pa.

p ro m p t»  a menuagein 
Pr»«i4ide!ite P«»çanhn a -

Fslít 
q»ic o
prcuentaíd na a liert.iira  da
sessão o rd inarm  d o  Fongrennn
Nm-ional.

í tindeoii aqu i o  cntsftdor  
t***m * ,urhtMt que  viw* A i l ic l i r  
•m icMtiim do  «»T itenufio  d q  

y »ib ji* ii Ar|r*nMn«.

Na L m u ara  d os  IM p n ta d o «, 
m i a p p ro v u d o  o  t r a ta d o  de 
lim ites  en tre  o IW í i  e o  B ra ­
zil.

A L ign  M n ritim a  con tinua  
a receber udhesòes a idea  (la 
conrttrucçãó «lo  ( o u ra ça d o  fii 
;trhm>Io,

t io  N (c o g ita  dc re 
co n c ilio  «»(‘UTuenico

L  p ape  
a liz a r  nm 
erq 1912,

(/j*ós- n assy>,s 1-ont'sju>,mh‘.n 11*,s ).

P R .  M A N O E L  D A N T A S
('MX fin Uns lv«j(k »î UfíHMO i|ÍKt|iuit<) 

uiiijgtí V* i|lu«tp« rodegrt dr, Vlaius*! 
I t o i (uh, ex redactor chef* d' A IO:-
erni.icA.

Af(tHt:id(i do nosso (‘onvivio dia*
rio. onde soul««* gratignar as wince- 
ras tiffeiçotíH de s«*um cciJcgíiH o iI ín- 
«dpntitH, rxq- tt.r H|dq iiomeado |»m- 
ciim dor ifem ) do ^ tu d o , o dr. 
\lanoel paiitt^s ni\o «juííí privar-no^ 
d rtu d o  da« lUZHH dcsim  iqtclHgcin 
(■ja, cofisti f luiiiJo-Mc (jcs(|e enião uai 
dtiH mais assidnoH «‘ apreciadon cn], 
iíihí.md >res (Festa lóllm.

Jornalista vigoroso. eontyMwhir 
do« diíí(fieif. o árduo* nU«(creH da 
vida do jornal diário, o sen const;- 
llio cH«‘lft.re<*i<î<i i'ont iüi'm a meroiícr- 
nos a mesma açollijda (.arinnosa, 
servindo lios dt* (‘o iitic to  ** (t* esf i 
iiiiiío.

Assoriando ttoK: ass;m, .«s  juslas 
alegrias ipu* eiii |ic»n Inijn q seij |rtr, 
abraçamos cordiainictiti^ ao ilhis 
trad-» dr Manoej jVtniaH.

0 P R E S T I G I O  E E  K A E E C Q

0 cometa de Halley
O dr. H. Morize, director do Ob 

servatorio do Rio de Janeiro, iu- 
mrvistado por um representante 
da frãzetã (k  Not irias, d alli, sobre 
o cometa de Halley, deu, enttv ou 
traw, as seguintes ohservaçóes :

'  Mas doutor, nós veremos al - 
guina coisa...

—-Pe certo. Veremos com certeza 
um grande e lindo cometa, perfeí 
ta men te, a olhos desarmados. Te- 
remos um bei)o espectáculo.

—Mas quando ? A 18 de maio °
—Absolutaniente. A 18 de maio o 

cometa de Halley estará invisível 
de novo para o Brazil. Vel-o emos 
a oíbo nú. em principal appariçáo, 
por alguns dias, qqando, positiva- 
mente nüosei. . .\ào quero adean- 
tsr »‘.ora esse cometa irregu­
lar que tanto tem pilheriado com 
os astronomos.

Quando, n esse caso, essa g ran- 
í̂ jl j fP P «r^ o  popular para o Bra-

O dr, Morise diz qua nào í\ possi 
vel precisar nada ainda. í-rovavel 
mente em fine de ahril o\\ prjncipi- 
os de maio. Futfyo, em vez de 
apparecer de tarde, como nos ap- 
pareceu até «gora , surcirA de iuív 
« nan.

O director do Observai orio do 
Kio de Janeiro prometteu, então.
organizar utn quadro em i|ue pro 
curaria :m>iiitkrnuntu ...
horas de unsc< 
nietji h do sol.

y^ssamente as 
qccaso do eo-

I>ste (fqadro já vein publicado no 
î tj ( bn^rneirio. e. compreheu- 

de os mezes (le niaix̂ o, abril e maio. 
Fis o de ma jo ■
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St,}
Pin

a«, d»»«
Uhi-HA Ainericrt.iKifl. t-m WnshlBgt«^, 
de«?** íi hum «•**ih‘Immiòi» m* huMHo ttdl.— 
citltt etiilmin<el<>r .lumjuim NnLiii-o.

(pin.ruiu íi.-i niiclrl. H*4 uct'ii vmn
«ui meio, «’ítíOltoH rtt- H. qnnüMit ct:m 
1’ t!** mm Üi'['»iililiiMiK'Am' Aih,.iíi-m
Imviniii I'.oul i'it(iiii«i jiuru ;t huh coiis
( ni i;fV *

\h ttUiaociijHtiMH |»r<»(*umi-tiin hithu 
jsr H ifi/po»-(Hi)i'ÍH pjMi'Hsxrtrl'i [Him tt»r
lltimil- MM olll'ftH, II1H.H qi|H lit*'.
iiljum do» re|irerteiitniitert dart iiuròm 
niuecietiUHH qei/, Hidieiittc d«» scii fen« 
pt'i'tivo governo iioVoH fntidoH.
’('ogitoil-se, então, dt- ov.orrer a ge- 

imrortidH.i|H dt; (flguiii lion mujlo« util 
liomtciort iwiiericiiiiim, |tarn tpiHiu :i 
tjuaiitin preffHn CtípceHHlíts V». uuih nur 
eei|rt ÍMHÍginfji‘Hiitc t|*p huh emtnm' for 
tuna; ma», ningiieiH h<( Henti'i com 
auctoridade limítHutt' purn httfiibolnr 
negoeiticcVs pod I up nareH.

1 Jennie df*H i-xciisns «|>rt»st‘ii|Hijíirt 
pidoH tHprort, .loaipum \nln|co ftti mq. 
hidermlo o uuico l|t>ineiu i|i»t* goriiivn 
dc prestigio bast unte pnru podtr Lrti
tnc d HcmclliHute objective, M'im <iU*‘ 
Urn dn slid dignidmlc pennon 1,

Joinpiim NnUnco iM’rpitou it iat-um 
ItHiicin : an jinuicicn oc<;nrtiüo (pic ts> 
encontrou com Andrew rarncgic, expoz 
n cute h rtitiiHçno (*m (pi.* ».* m‘!iava a 
(Urcccfio d’cMHH reimrtirfio dt. ioui n-v
ilcr istnçlipr o cdifi'rjo por fiijtn de verba 
c n iiupoiwibiiidndt' de ae pc(|ir unm 
n<(va quotn a cs-bi unj do« diftcren- 
tes governe.«.

(Jarnegie iaimediatarncntc pergunto» 
n ipiauto montavn a Importância ne- 
ceHHurii* para se poder terminar as 
obrm* e, quando soube que eram a|k*- 
nart precirtOH lb. "ÕOOIMÇ alii mesmo 
(irou o seu livro de rhequcH, e, en 
ciiendo uin pela Momma indicHilti, pedi» 
a Jompiini Nabuco <pie lhe tizesse u 
liolira de Hi*r o portjidor d'clle, |[miíh 
quo tinha enorme rtatisfaccão em con­
correr pam trto qü) obra, priticipaV 
mente mo conuidera^no ao homem (pie 
para elle tinha chamado SHMAnttençnn

Na sessão de boje, çom o con­
selho composto dos srs. Joaquim 
Lust opa de Vasconcellos, Pedro 
Ixjpes Cardoso, Francisco Gomes 
de Albuquerque, F'*rt,un* to  Ara- 
nha, 1‘V lm io Iffauso, i*ar|os ífar- 
boea de Lima, Luiz Marinho de 
Mello e Alfredo f^ago, foram sub 
mettidos a julgamento os rêos Jo. 
Ao Teixeira Borges e Manoel Joa­
quim da ftilva, incursos no art. 
;to i do U idtgo Penal.

< Jcctipa a cadeira da defesa o 
dr. Tliomaz landim .

Foram aheolvldoe, na w—>ftn da
aim M é iy
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Os A. A. simplesmente alIetraraaM 
posse iiumemorial de maia de trflb 
ta Ânuos, porem, na dilação, nem 
sequer tentaram provar semelhan­
te posse, certaineiite porque todos 
os ditos d# «uas testemunhas ca - 
birjam aeante da vistoria de lis, 
que deixou plena e esmagadora- 
mente p ro v a d o :

a ; que os A. Á, nunca abriram 
levadas que trouxessem as aguas 
do no Fonceição para suas salinas 
passando por dentro do Açude da 
Barraca, (iontruido alli pela RA 
porque si taes levadas tivessem 
existido, deixariam vestígios den­
tro  do Açude :

^  l^vBdas existentes aos
ladim da ílUa da • Favela» não ae 
coaimunicain com o rio •t'oucei- 
ãofj, porque começ&m nor traz 

doe paredões do açude oppostos 
aoe paredões, fateraes »« margem 
do rio ; ^

?). a « aguas do rio «<’0 11. 
ceiçao uao oorrem, nem entram 
natural e livremente jiara o  re- 
Bérvatorio ou açude eonstituido 
pela Ré para uso exclusivo de 
euas salinas ;

d) qne as levadas aliertas pelos 
A. A. e interceptadas ha nnnos

1 ^  n^ °  Se destinavam a es­
tabelecer uma serventia em com 
muni nas aguas do uçude daftar- 
raca, pqr£in. pela «un grande pro- 
itindidaae, cny nível inferior ao 
do rtç»,de. eram de modo que, a - 
bertae, escoavam intHr&mente as 
aguafr (pi açude pa ia  as salinas 
d elles A. A parai vzando os servi - 
ço8 da R é ;

e ) (lut* a* aguas presas no açude 
da Barraca não sào aguas vivas, 
por^in aguas já henefimadas para 
a frt bricaçã 3 do sal ;

i) que as riwpi fevaílas a (pie os 
A. A se rcierein em sim pfdiçno 
ímciut emuo nccesHarias parat^on- 
(hixireiu qs aguas do rio «roncei- 
çtu»* iís suas KAliiuH existam em 
Km1,i‘9>h diverso«* das h-vadas da 
tihir du iVivcfa e nunca foram obs­
truídas ptda Rí,

M aifyel IJUirytss
advfigiulo.

N U M .  8 8
Posto Policial da Riljoira, 

Serviço para amanhan : 
l>|a ao posto, o cabo ri. 8 . 
Plantões, os guardas ne. 33. «  26 
Ponto diário na Tatajuba. oe 

guardas ns. tl,3 3 , 2fle46.
1 * ponto nocturno, os guardas 

na; í  47 e *1. *
^ nocturno, os guardas

ns. 28, 2 3 « 22/ R
Ronda, o 2-sargento 11 • 17©ca­

bo n* 8.

2 i. .....í
22
23.!” !;]
24......
2 .",......
2<;......i
éJ. 1 » ___
28......
23.....  !
30 .

3 1  ..

N. 44
O. 28 

10.01 
10.23 
10.44
1O.A0,
II  O/, 
í 1.13 
1 1 . 1  A

M 02,
8 ,r».*lj
0,33-

10.01 ,
10.2 1 !
10 .3,7 j
10. fo
10,.»(i
1M.U 3

a f* © a í  Tn *  a m ft

Ha treze annos
«a  r e p f e l ic a . n u  í80T

<!p nhril.S 'm Vi dia A Ukjutbui'X 
nao circulou.

S.

VIDA SOCIAL
---- ANNIVERSARIOS

F o M IT.KTAM  ANNOe AMíAVtíAN ;

A senhorita Mari» Genrgin«, fllha do 
nosso prestimoso «migo . Aniío
Nepomuecno. contador do Thesouro do 
Kptrtdo.

— ( arnieii Wanderlcv. flllia rio n,w. 
»0 ilhiHtrrí amigo, dr, õderttmo Wan - 
dei ley.
. ---- (> OHtudauie Paoltj Moura, «lho

do nomo prexudo amigo, coronel.loa- 
qu;in Manoel.

V A R I A S
Ó tempo.
A« temperaturas hontein registradas 

Iqmm Hs segui ute« : mói ia 3(5.1 .“ , raa 
iniia 31,3, rtiinimii 22,3. Tempo hora. 
tentos SSK. 8K e ESK regUiareH.

Boje, íirt 7 lioras d>i matihan, o» iher 
liioinetrort r*-girttraraiu 22,0 graus de 
calor, rtiir.indo us P(40 a 21».8. Tenmo 
tinrní>rhi. Ventos Se SE regulares.

PuhliiHimoH aa 2* pagina :

Superior Tribunal de Justb a 
Secretaria do Polícia ’ 

fjVütaew 
SnlieitMtfH*
■innniv'ifi*

(í 20
0.30
0 30
0.311
0.31
(1.32
0.32
0.33
0.33

A 23.
3.22
3.22 
r, ■(*)
r. 21
3.21
321 
A 21 
321
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oietw.ii) o Vii î-,i,ru..•‘i.i
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(,ÍH

temtem,
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•• de QHvMnL, 
m ülpvsÿm e AU

n ju ifa r io  
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\. A., pndenderido defender, 
conforme declararam em sua peti­
ção inicial, uma Hervidã(M!ue alle- 
garam  ter no immnvcl da W ç dc- 
nomiuado—Açud« da Barraca— 
embora por meio de acção impró­
pria e incabível, deviam desde logo, 
provar a existência de sua sèrvi 
dão, porque as servidões, sendo, 
como define LA F A Y K T T E , o di­
reito real constituído em favqrde 
um prédio pertenceu ve a dono 
diverso, hão se presumem ; quer se­
jam oriundas de disposição de lei, 
quer sejam resultantes de um pac­
to, quer sejam adquerfdas por 
prescripçfto, procieunq para torna­
rem o caVacter de /ws in re, da ins 
cripcAono registro gerul. LA F A Y - 
KTTK . /i/r. <ffís A 133.

Ora. ppfa Hc.i.t
provAdô que nAo hn cm M aca« 
nenhum r##istro com relação »  
artoe diN-laratorioe de servidão 
dos A. A. no terreno questionado

T. de FREITAS, na sua 
%rt 9Õ8, 6 expresso quando decl« 
rm qoe, para provar ae •ervidAée.

•BWDWMamti
to la i legitimoa que m )u a jn  a  ae- 
vA‘> tte^atorfa, nao bastando si 
l«(gar poste immeaxtrial.

Na noite d«> trnzantc bontem, nas 
ittMucdiaç(V*H da praça «F«dro A- 
ttii(rii‘o i d esta cidade, o individ io 
Luiz d«* ta), [Mit* motjroH ignora 
dos. CHpancoii barbarament" uma 
polir« vojjjtt atli iimradiini. »endo 
prcHÔ erh Hagranti^ pc»o. (teiegodó

itaA, aaven-H wspmiuwaji» m  vosso ofldo
Aniií ii.ie SSu íTd .n , piSaSg; ta r i? ; '' ™ ~ ^  ^

denwMn^WigencinH p, ilit-iHes. 
criiiiiuoeo «oi Príciilindo á ca*

nas
O

deia [tublica;
^Foram rccolbi.biH A cadeia pu­

blica, por determinação dn dele 
gad( do 2  ̂ 1 i i o t 1* d-* 
duos Antonio Pin-lipm* da Cu 
nha. jMir gatunic«; José 3 .>ar«H 
de Oliveira, [M>r emitriaguez ; .lo* 
ão .lose do ÀiAHcimciitò p. Feiro 
Faio. por distúrbios.

—*lv* ordtuu .(o deiegud<« do 2 * 
d ist rir to. ( o r a m  recolhidos ao 
Ponto da (inania Policial d » Hi 
beira, |mra averiguiiçôes, os indi 
viduoH Francisco Freir«1« e Kl ias 
(»aruiichu do Aas(>iiuiMit.o.

—Na noib* de 3 para J di. 
rente, na cjdade do Caicó, l-.j i.tl| 
budn o cotimicreinibe J <> a i| » i m 
(iorgonio da \ob.-.' ga, aio estabe­
lecido.

Oh gat unos pcm-traram no esta 
iwleeimento pelo teclo do «diliciu 
ft arrombando as gavetiw t\p. uma 
mesa do balcão s^lxtralórani «Folií 
a qqiipl«a de 2õ̂ í(i(MJ e taiuliein «le 
um fiteiro djversííH ohjectoM.

For um empregado do emal>ele
• 1 t - ir* ■ -l • »>♦**.-. 1 . i . 1 %

‘ 7 ' .............  ........................ o ( . c , w
0 roubo no mtio «Fnjmubá*. o in- 
dividia) Manuel de tàl, (díwonbe- 
eido),

('onduzido para nquella cidade, 
evadiu-se 110 sitio «Bodega», con­
duzindo uh objeetoH roubados.

Sobre o facto criminoso prpou* 
deu o delegado de potieia d aquel- 
le município as diligencias legaes.

(ra*ante hontem, o dr. chefe 
<le Polícia, mambui recolher ã ca­
deia da capital os preso« de jus­
tiça Manoel Alexandre de Figue- 
redo e, Manoel Joaquim da Silva, 
qte regreesamni da villa de Are? 
e foram, Jielo jury d'aqueile dis- 
distru‘to * o primeiro condem nado 
a 7 ftunós (fe prisão simples e o 
2  ̂ absolvido, seode appell^do ive. 
lo Promotor Publico.

—•Pe ordem do sr.dr. chefe de Po* 
beta, foi recolhido hontein ao xa* 
drea da Guarda Policial, o indivi- 
duo José Franciwo de Assis, por 
anqar promovendo distúrbios.
.  ̂T. , . fsoqlhldo hoje ao Posto
1 ohcial da Ribeira, por ordem do 
delegado do 2° dietrieto, o indivi- 
uuo ué nome i/amião Jardim do 
Nascimento, por embriaguez.

—Guarda Policial.
Bervico irara amanhan ,

* vfttârda Policial, o esbo 
tt. JB« gm n k * ns. 36, 88 e HO.

j  Pm io nocturuo, o cabo u. >12 
s guardas as. 10, HO, eH4 .

2* piMto Dortamo, o cgho n 
tffÊHêãnm. 1 H, 4^ ,  g|
Bon4b, o r  sArgenU- n. 3».

IA«

S.i*xa. fijr. govcrnsdnr do Estado te- 
ccU.ii d*, íthirttrc sr. commAiKlHnt« da 
Krtclioht Modelo d« Apprendi«es Ma­
rinheiro» o seguinte ntficjn :

«t'onunnndo d» Eschohi Modelo de 
Appr*ndizHü MariiiheiroH d<» Erttsdo do 
Rm (irande do Norte, Nstul, 20 de s 
brii «fe 1010, Ao sr, dr governador do 
F-trtdo. Respoii«'

> voaque hiL-aaaHfioúteiu entre 
gue rt exum. srn. 8. A. sina (Iam 
peni, rtiqieriorH. do Hoh|*1ihI de ( 'aride 
d(‘ «Jiiv:iio Rarreitoi, h (juoutia d** du 
xeiit<is e dois mii rein (2(i2ftMM»), im­
portância d»M pentt.lCH doH dolrt appreti 
dizeH lUíirínheirOrt oue I» perinatiecerum 
«te 20 de uiitiinro do onno jtrtHHSdo A 
31 de jHiieiro d’este mum. de itecordu 
coin h diarirt. njuatmia por intermédio 
do dr. Antunio Enjerenclrtíio Ohina.

E’ciin HHtiht.d-rlVo i|||JÍ(.(t viva (p|e VOP
Hgiiidt(ço (I mi »d 1 porque foram truth 
don h quelles rt ppreiidiíee, ruja« metho-
i .*(rt «i em lioi xiiiiu porte deveru swr .( 
tiril.iiidert h eupleudidti tuLurtçào dore 
r. rid » Hortpitiil, uuUln Huxilindos fo- 
i'iiiii. .Mem dtividu, |M-ln Iíôh ordem, hv- 

e i‘oiif(*rto com q«ie é mantido n 
ee( Hlieteûmento.

8;oidee frHteruidHde.
7r>.sv Mit rt iui,

(‘oiumiihdiiiite.
-apitun de corveta,

A * : i i ; i. se li'ertf.a eaplt il .> ie,HHO distincto 
'•(.nterruneu iji, Matmel Vrtrella de 8an 
F\*»go Soiirinho.

\o iM il ilti E, F, (ent.iHl, velu hoje 
tio ( (‘tti'il in ici ni h iHtHrtu pt>*2ado atuigo 
coronel Kelirtiuiim iiHntux, . Im V do nos 
«O partido n’iwpjelle uiuiiicipio.

Aclifi-xe n esta cidade n imsxo dedîcti 
d(» niuîgo dr. V irgiiio Rmiieii'H, îutegr«  ̂
juiz (b* direlto (la conifimi de Hanta 
<’ruz.

Fui ipuncado pain o logar de 3  ̂pha* 
rpieiro do phuritl de dJIlio D'agua», o 
eidadao Julio Monn-iro, oifieial dedeji- 
geni'idrt (lu l'spitailia do P(»rto.

PftrtHMgejroH deseinharcad(.rt lion tel» 
«lo vnpor «Alagoftrt». viridos (1;> Mal :

,1. .’io ( ‘oelha je  «)livei.r/(,( otogel Fmn- 
cirtco Solon, dr. lV«vmurulo Pereir» da 
Silva, IViixoto ( lunhn t* r» de 2* i-lnsee.

K-w trsnslti». 33 de 1 * Hneee e 127 
de 3*\

Embarcadort para o norte no ittivmo 
vapor:

Horacio t'arneiro dn (.'uulia, lldefonso 
do «ego Montelro e TA K, de 3" dnwp.

beu no.í o prazer de sua vinitao uosso 
restirnoso amig > coronel João Alves 
le ODvelrs, chegado de Jardim do Se 

ridd.
S

Acha-ae entre uns o ncimo dedicado 
amigo capitão Antonio \ ictorino Pan 
tas, teloeo dokigAdo ds poliein ein JnrU t il . * ï « *Him hg

Pnnnevtem wvectir-se do nmximoltri 
IhaatSNDo, un igrejn mntria, «m exea;i 
«lo* do net mnrisno, devendo no di« 
80 do corrente, (U S home d* tttrdr 
ter loger aa soiennkisds* ds vos^era.

M o  tard, enagfp vigário JoAn Kwmn
C M *  de (totro tara  ai «atOArragadar 

dirrrçAo dos tMtahMi.aa n a R M ^ V *  
da Poatrlna Chrtstan, do UaraçAo <1 
J« ns, 4o ('4 ivacA» Kanliattolen e 

w  ili# MMm,

Gs ciercictos serão iicorupsidtados a 
« fgam e yan ticos sacros e começarão 
invarinvelmente ãs õ homs da tarde.

. Psra oe portos do suJ.sahiu ante-hon- 
tem o li.vat« «iJeiis é Ofande«.

Dos p (Ttos do norte, fundeou ante- 
honfsna A tarde o hyate.ürfua*, tra­
zendo CHrjm de vaHns gtmnniapara esta
puRÇA.

Consignado a «rtna Julius vou Slioe- 
telV?/e?ta' pr?va* Ondeou Anto-honteui 
as *iJ4 noras da tarde no ancoradouro 
Vaftíw0’ « «»Por inglcz «Grsgorya, de 
1286 toneladas de registro e 33 pessoas 
de eqni pagem.

hi n^°&V* êiu o cominandode M. John Martin, trax 1Õ25 tonela- 
dae de trilhos paru a B. f. fWifcral d’«s 
te FiStado.

Hontem, ãs (i horas ds. nmnhan fc»j.- 
deou no ancoradouro iiiterno.procédMvte 
m  °  vapor * A lagoas., do
wcyd Brasileiro, trazendo 188 volumes 
para esta praça.

O «Alagoas» «shíu a meio dia pAr» 
os poitosdo sul.

Nâo voe ha muito, num artigo ba« 
ante < ommentado na capital da Alie- 

ttiSQOH) íi sr Augosto Ĥ hori otueod^u- 
se sobre a indroducção dtim novo svstc 
lUA de trens rapid i» «0brP U01 tHJJio só, 

f o«« tiem. Pouct. tempo depois, acha« 
va se exposto á curiosidade publica, 
num payVhão Justallado junto ao jar­
dim zoologiço de Berlim, o modelo dum 
carro da moderna invenção, attrahin- 
j  grande numero de peesoas que iam 

admirar a novidade. 1
Con» o referido modelo, deante de en­

genheiros, auctnridadee, offlclaes do 
exercito e muitos espectadores, foram 
effectuadae experíencias de andamento 
dn carro «obre o seu unieo trilho, o b t i­
do o inventor, nr, Hclierl. um brilhante 
resultado,

O earro, que levou cutnn primein» 
passageirí. o ministro das eetra- 
durt de ferro, mr. Breitenbach correu em 
completo equilíbrio um Umgo percurso, 
a razão de 200 kilometros a hora.

Fttsaraento Civil.
Acha-se atttxado no res^tfvo car­

tório o segundo proclama de casamen - 
to de Theodorico Guilherme Coelho 
* uldas com a senhorita Huxana Augus­
ta de VHSPoftrelloe FilgueirA.

Aifaudega.
Serviço ao porto para amanhan; 

guarda, Carlos Polycarpo ; ramadoTte, 
l_osroe fjftlte e Antouio Uno ; ronda, 
Benedicto Bemttcu.

Cspiiaula do Porto.
Se» viço ao porto para amanhan : n «- 

da ao porto, o marinheiro Francto* 
Kditerdo ; Gaijpão, Mauoei Lourasçu.

Melegíicfa FTteal.
do 3f>; Alfândega. 

3:U14#;y7ã , Correio, 1:266$120 ; ÍSe- 
gt Qpho, K09700.

Caixa Economics. 
Morimentos d.* die 25 
I-iitradsB 
Sabidas 290SO0D

98*000

(] li artel, o anapHçada Sa-

elej,>CftUi’«e missas amauhan :
Na igreja de Santo Antouio,ás 6)4 ha 

ras, pelo conego Estavam Dantas ;
O* igreja matriz, ás O^horas, peio 

padre Antouio (le Assis ;
Nh igreja matriz, ás 7 horas, pelo 

c* 11,ego João de ('nutro.

Ginrniçao Estadual,
Ser Vim paru Hinaoh-iti : ronda, o sr. 

alferot. Apoilonio.
Estiolo maior, o sr. tenente Moura-
Dia ao batalhão, o furriel ínnnccurio
ü 11 urda da (tadeiat o cabo -loaquim 

Autoiiio.
Guarda d<»

Instian«».
Guarda da Alfândega, o anspeçada 

Bitlhmo.
Ordem ihí «r. ofãrial de ronda, o cabo 

Manoel Vieira.
Ordem á «ecretari» eã casa da ordem, 

cubo .I0A11 S*¥'iitkI>i
PãpH‘te na casa da ordem, o cornetei­

ro João ('-arios.
Piquete no Portão, o corneteiro 

Artbur.
Ihdforiite *ív.

Gimniição F Icrnl
Serviço para amanhan : fist aiu« (t 

serviço de dia. o sr. 2'* tenente I.uiz Ta­
vares («aerreiro.

inferior de din. ú companhfn de caça- 
dores, o 2" «argento JoH(inim J.-i.m F. 
Vfulatlnhfi.

(nianla. dn qiiarud. o cai »o Sidronio 
de Oliveira,

Ordem no cninmnndo da gnan^-áo o 
(^bo Pereíliano To.vnra de Castr**.

I iquete o corneteiro Josi^da Pae.
 ̂ _____  1 ’nifnrm* 3o.

OS NOVOS"
NCVRXrt

Nuvens que nuiifiti taagMu*. [mio r*nh> 
N* vastidão dn« cáos, triste c acuhitf* 
VA» me lembram um grande ̂ (.sa mentfv 
No acnl da mphern conetellaiVa.

» * *+ y\■1« 1 "--V** I l  V ,M rW* ,É,i ' ‘n s * , J  r- G*' • ib i r i l V Ú ,
Toldauao u othnr da lua desmaiada 
E enchendo o c»*to s^u) d*, Armamento 
la* uma tristcsa vaga e ilbmUaAx,

Muvwts dolentes qm» imnunsn m»  haadov
f/*donria«la« e(ni.vsteitòMa
loin«» eu qnteern ir prias >*». vnandir,

í fA T <ni **'•« *i«vriu» •'»mbrian. 
Hnnrftas emntsu t, niWnctenns,
* (Oifadte negras d* fimmçne frias

JUcr MAHVNHÀG.

1 , f I T U R f l  P R E J U D I C R D R  N f l  L O H B f l O f i lUGIVEL
Labim/UFRN



A S A U D E  D A  ÜB H I B B - —Cnramolastiasdaa sentaras.

'Cura uUuu. Im M i

B o p o - b o p a e i e a - c m
L a b o r a t o r í o :  J ) A U 1 ) T  &  L A G U N I L L A

vÁiéuc ̂ ça iinorÂT
C O M  D O C I T M H W T M  f l M P l B N T I V I C M M

„.hQ f r- Joaquim Plato, formado pala FacoMada de Medlotaa da

ßar», jift de fevereiro de 1909.—/>/*. Joeé Joaquim Pinto.

be| empregado baetas veies os productoe dos sr

Rio de Janeiro.

na Rw  aei empresraao oastas voies os produi
Sît’îd î  ™VÏÏ1 dlJÎÎÎÏ? * * * " ' BROMlIi e A BAUDE DA MUI HER oht ndo sempre resultados os mais eatisfactorios, dê sorte que. muito de noDnriennia, os aconselho e emprego. 4 '

S0FFR5IS DA

LU
USÀE

io braaiieiro pre-do íjr, Eduardo França. UN1CO rpm 
mí«|o eom DUAS MEDALHAS DE OÜRO na~£xpoBÍ-
Í Ao L[,pverB<»l de Milão, 1906. Premiado também com 

CE OURO na Expotiçào Nacional de f900 
—dl N ICO remedio brasileiro adoptado e consagrado na 
Ituropa e nas Republicas Argentina, Diugu&v «Chile pe- 
loa médicos c boa pi taca.

3 0
A N N O S

PE
MliftKO

DtPOSi
n o  t  ti a  I I I

G O

X j IIfuatioa OnrivPB, (14
N4 ÏU R Q P 4

Carlo Elba—Milão 
Ribeiro da Costa-Ushoa

C O M  U M  $ 0 ’ V ID R O
ae obtém os mais efficacea e rápidos reBulta 
dos na cura das moleetjfts da pej|e, r-ofnirhões, 
feridas. f i ieiras, suor do» péi o doa sovacos.assa 
duraa do calor (de entre as co*asl, darthroa, 

sarna, caspa, quéds d«>s cahé(|ue> quei­
maduras, apbtus e molfsl iata da hofca, 
brotoejas, nmqcbas, sardas, eriByueln, 
pannus, moteatms do uteru, etc. K' de 
resultado éffiraz pnra toüiette intima 
dft* aenboras, eviUudi) qualquer conta 
gjo. Em injecçãii cura qualquer corri 

monto mui pouco« 
diua.NA A U H U l i
n&o contém potas­
sa cauatica, nem

fM  BUENOS AIRES ifoprturaivjuo Mo IrríbMtfWd, w ií^M tram

F.ã H c is c o  L o p e s - L a v a l  e 1634 S M Ä £ ^ Ä “ ^ , r l ifÄ cÄ ,
JÃ abandonadas paio» médicos modernos

em io d a *  an

H i iu i ,  m m  cus i r irm m s

lliiimrifaè «ml do Estado
A R A M E  F A R P A D O  E  L IS O

LVttAo A disposiçAo doa ara. cnwrtmvH e HgricnltorcH, fado« reduicidoa preço 
de llftOHO, rodas de nrauie ftirpmlo, com TOO libra«, medindo cerca de 420 
metroH de comprimento, nfto exmlendo de õ polegndua o eapaco de ama farpa a 
outra com 2 kifoa de grnmpoi; por 12#000^odaa de 100 ilbrae, medindo tam- 
btim 420 metro« de comprimento, mio excedendo de 2 I (2 polegada« o espaço de 
ama farpa a outra com 2 kiloe de grampo« ; por 10|000, rodas de arame lie© u 8 
P«™ «*n »  «lím 100 libras, medindo cerca de 460 metros de comprimento e por 
14|000, rodas também de nmnie Heo de n. 14 para amarrar lã, com 100 UbrasT
fa «w«i rwtipl \m pare reta 1«  m. tretare* f igririHare*, pr prefít Muita:
Canos galvanizados de 1 p. $300 o pé ; ’* ” »  < *900
Ditos de 2 p....................  ♦700**'* ; ' M " ’* 3 % ** IfOOO
tíojilea de 1 p..................  f 300cada , Maehadou de 3 libei......... 39000 um
Ditos ” 2 ’ ..................  9500 («tn I Idcm deSliâ ” ..........  39100 "
P  v ’’ ” ” X 1 ........... 19000 | Machadinhas n. 2............  29200 uma
Lnchadae amenc, de 3 libn. 19800 1 Fncõ. s Liscarél....  39400

" M ” 4 " 2|100 uma Picaretas....... !...........39000
M hrar.. ” 2 % # 8 0 0  I

O jdirector. Theadotiio Paira.

J O A O  C . G A L V A O
Successor e prlMcIpal ftiuitikdor du casa Cialrfio &  C.

F U N D A D A  E M  1889

Maceió, 0 de junho de 1909.—Ur, Air&nio dê Ar&ufo Jorge.
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Im p o rta d o r e E x p o rta d o r  
ARMAZÉM DE  FAZENDAS EM GROSSO

— Rua do Commercio. 127—
ENDEREÇO TELEORA PHÍCO -  “GALVAO”

C a ixa  postal vk. 8

Codigos usados: "A I” , “ A. B. C.” e “ RIBEIRO”
mm o i n n n  d o s  es ir d o s  (hhdos d o  mu

R io  G r a n d e  d o  N o r te
N A T A L

wnsb n isuiw n sumia m  i «tnaiHn«
R u a  B & rão d o  R io  B ranco , n . 2 7 A

CEARA’ FORTALEZA
O  m e l h o r  m e d i c a m e n t o  p a r a  t o d o s  os c a s o s  m o r  

b i d o s  e m  q u e  o  d o e n t e  n e c e s s ita r  u m  p u r g a t i v o  c- 
n e r g i c o .

O  m a is  p o d e r o s o  m e d i c a m e n t o  p a r a  c o m b a t e r  
t o d a s  as fe b r e s  ta e s  c o m o : a  m a  r e i]  a  t y p h o i d e ,  b i l l i -  
o s a , p a l u s t r e , i n t e r m i t t e n t e ,  r e m i t e n t e ,  e t c ,

CURA1K PttlSÂO DE VENTRE
O  d o e n t e  t o m a n d o  t o d a s  as n o i t e s  a o  d e i t a r - s e  e  

p e l a  m a n h ã  a o  l e v a n t a r - s e  d u a s  p í l u l a s . I n n u m e r o s  
a t t e s t a d o s  d e  p e s s o a s  c u r a d a s  e d e  f a c u l t a t i v o s  a f f i r -  
m a m  s e r o  m e l h o r  r e m e d i o  p a r a  d e s e m b a r a ç a r  f 
v e n t r e .
»A O  EXCELLENTE28 COIRO DEPURATIVO

T o m a n d o  u m a  p i l u l a  d i a r i a m e n t e *  N ã o  t e m  n e ~  
n h u m  r e s g u a r d o .

Quando pedir o vidro exigir a firma L e o n e l A *  d e  A le n c a r» 
su ccs., porque nem esfa precaução se expõe a tomar um medi­
camento falsificada, portanto, sem nenhum effeitú.

V HillA 81 TOAS AS NAtlACIAS 8 KMAIIAS 18 1* 0181
RIOííRAPfDE IMJ NORTE. Natal. Antonio de Paula Barbosa*

„ Pharmacia t&itral e Montein»
CEARÁ-MlRIM— Adoipho Arthnr Rni }oho da Catnara

OOHMORO*— Jerony mo RooimAo

*9

S o c ie d a d e  M u t u a  d e  P en sõ es  V ita líc ia s
™  r a r a  m  w  n m i  1 .  ? r a  m  i  n  i w  b  »

Sede na cidade do R e c ife -R u a  B a iã o  da V ic to ria  n. 19, í* a u J a .

K IN C C IO N A  E M  'TO D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z IL
r«pií«l Inkinl íln.............................................  40:0ü0f0i>0 | ( ’apitnl mutiiArio até 31 d*» dpxmntiro Rp ..... 2tí5:327f<MlO

O  H K I .H O H  A B R K i O  A* V I I  V K /  H Q K P j l i A X D A p

1 n i íL H O R  t iA R A V r iA  HO I I  T t  R O

O M K L U ltR  S L C t R O  C O N T R A  4 A D V IiR S in A lll;

A única no Hra/JI
QlFflí rrWSÔEs E \f VIDA K

pon F A L u y r M P X T o  nn M r r t ' U U n>
h anlca ro traiil p «

« piaiifiNt« das ptiiHta iHrnsalnfQtf

CAIXA A—Com fiSÛOO que economísardeft por moz, vo« assoeiaudo A 
Vitalícia, obtereis, dopois de 10 atines, pensDeâ ipensftqs a(é lie. Uh>9ikhi, 
durante a vidn

CAl^A B—Com a pequena economia de 2SMMI em cada moz, alcan­
çareis depois de 15 aunes de associado & Vitalícia, pensões mensaoe até 
lia, lftOfOOO ont quanto rida tiverdes,

CAIXA C--Com 19000 mensaoa, podereis legar uma ponsão ah; fuigimo 
põr nies, ou um poculio integral até Ks. idKXtïtSNi.

Joia de qualquer inacrípçãn, 5̂ 000.

0  M E L H O R  M O N T E - P I O  A O  A L C A N C E  D E  T O D O S
ÍM se gratis prospetos e fsHurocimeiitoH. Precisa ode .sub agentes no interior deste Estado.

O  agente geral— A n t o n i o  d a  C o s t a  A l e c r i m - R u a  m  M a i.., » .  »
------  NATAL -------

D ROCIARIA E PHARMACIA HOM4EOPATHA

O O B I j H O  B A R B O S A  < § &  O
timide prenda na Exposicio Nacional de H08 '

r ,  QUITANDA, 10 4—BQSF1CZ0* 30—OURIVES, 38
Rio de Janeiro----

J I N A
(Oleo de figfido de em homœopatfifa). Hem goato, «eut chelrv» e «em dlét/i

P I S A I - V O S  A N T E S  E  3 0  D I A S  D E P O I S
CvnMthmn — Cura U  bronchite« 

aatbmatic~ji o a na uo. 
maia antiga que peja.

FiuuT-etma — Remedio heroico 
para Dores hrancas, cor* rerta 
e radical,

Pariu(t«o — Preservativo contra 
as bexiga«.

Honufobromivm — ( Toni-recon- 
struinte homœopatha ) para de­
bilidade, fastio, falta de cresci- 
mento, etc.

(-kempodium A ntelminticu m 
Para expeliir os vermes dascre- 
snç/iii, hç/d causar ,acáo in­
testinal.

Cura f tíbre -  Substitue o solpha- 
to de quinino em qualquer febre.

r e q i s t ^ o

- A  -
3 *
r  C U R A  >

Influenzas, conetipaçóes e iufe- 
f l  ^r>«feripaes em 1 a 3 dias

Pariuritui — Medicamento deat 
nado a acceterar sem inconve­
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto,

Liqa ano — Poderoao remedio que 
liga immediatamente oe córtea 
e estanca aa hemorrhagíaa.

PaUttlrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fi­
lado e inaonmia.

VeniíwKmim — Heroico medica­
mento destinado a curar aa 
manifeataçdes ayphititícae.

Etomcia OdonUUçica — Remedio 
inatantaneo contra a dfir de derv- 
tea.

E S P E C I F I C O  C O N T R A  C O Q U E L Ü C H E
. " ■ Ä s a ä t s ' s i ' üimporbnntes da Knropn e na Am erica do Norte. -  DepositanoB em N a ta l ;

A n to n io  d e  P a u la  B a r b o
FOLHETIM

-«Ift-
OS »HAMAS »E l'AKIS

l

R O C A U H O L H
ros

P a n a o n  d o  T o r r o l l

TERCEIRA PARTE

A S  P R O E Z A S  D E  R O C A M B O L E

x x i r i
O vo n en «

O connciho Mrs devidamento apreeind » 
por Haiico. a qual formára log» a ten 
Çã° de sproveit.tr d« primmra aasen
cie di |irin<’ipe russo ptre o pAr «m ex-*-
CtJÇSO

dm
rir

Dm die o |*nncip« rctolfcu-aa moa p ‘
«n *ii quertdo est tea

um I vingem de très 
»■* s B

a faser 
Italia, e 

para par-

Ns.i é prohibé!» fs«er
‘Vf* •>«<! pod* psrrnittir 
(*i * ‘ .leu* s,i irtbsr. M ^ t  
vist*‘ k.nbre-æ As qfi* 
ira ir oM pu# aiMM» à tas

t contrabando 
as é M  ' qœi 
•dite «Teatoa pi"*S 5 .*

N * »oi«» em que atlo ta f*L «MOrt 
t BantMn'om eamoNOéaa 1m «M 4

relanceando diatrthidamcnte a vista pela 
sala, notou um m tnceb> alto e interes- 
amte, d 3 ca bei los e bigode protoi, e de 
aspecto sobremodo iliatincto.

-•Conhecei o ? perguntoi d l» á «'ar- 
lota.

-Aqnillu é o jue convém ; é I(. José 
d'Alv.tr, iiui hespÃnhoi ri (uiasimo.

—isso para mim t indifferont». repilicou 
Danço

—6' conhecido do general 8...
—RstAs certa d'isaq ?

«ertíasima. lembro-me deu« ter visto 
pasaar juntos na Bosque, ii*um breack que 
o proprto general guiava 

Hem... disse Banco, ficando pensativa.

No dia «eguinte, foi Caríota encarre­
gada de perc-irrer a socí«i-tde galante, 
afim da obter informações mínuciaaas 
acerca de D. José. Nlo sabiam p^rém 
em parto nenhuma acerca do hidalgo se- 
nãuoqut* Paris inteiro sabia, quer di*cr, 
que í>. Joaé tinha vtnfen e aeis ou vinte e 
oit» snnns. uue era aobrinho do duque de 
Hallandrera,' que ditiam aer noivo òa 
seu prima D. Pepita, e finalmente que 
gosava de avultado rendimento, • que 
o gastava com evtrama iargeess. De qne 
andaáen envolvido com alarsns amovee 
nfogueni tinha a minirqa qotkia.

Rst*ur irtfarataçAos. j^neaentadaa wjjh|

dífficii de arrunesr do coraçãidc um ho­
mem do que uma amsntc.

Cnmtudo. u loira rapariga herdára dos 
pae» a força de vontade hespanhola : a- 
mn ve* que Ifinoára o« olhos para D. 
José, jurara a si própria que maia cedo 
ou maia tanio serio amada por elle, O 
mais difftei! ora ter f-nin cllc a primei­
ra entrevista. II. José frequentava pouco 
a sociedade, c ainda que a frequentasse 
nfto podia B»*neo ter ace.esso n'elia.

Pebamonté * joveu peccadera lera mui­
tos romances; «  entre elles a fumosa 
4‘Historia doA Trex«," de Baltac.

bo d« dot« dias pnr Õariofta, nfto 
r*m Baaoo «abaftMfita ntúbib*

■,KK kêmtm ■ ••  m
I noiva,
oriva d

Não sabendo como 
D. José, lembrou-se 
ptar.

ser apresentada a 
de o mandar ra-

Ris portanto o que suecedeu 
dalgo. *̂ Voltando uma m>it > da 
terwsa excuraào A rua du tU

ao “hi- 
sua rois- 

„ . . .  ,™ Rocher, D. 
José, que siuava aînds a ciguna, arh^u 
em caaa uma carta que Ihc Mrs dirigi- 
da puto correri. A rarU era escripta com 
uma lettre miiit» b mita, mas desconhe- 
cida, e néoestava a«stgnad«. Adivinbsva-

14 bVlb •  ui«b> uv VIIM iHUiuvi .. *

8« Ü. José d'Alvar, dtsia o correspon­
dent« myetarioao, berdeu t bravura doa 
•tus antepaassdos, ae uio temoa aa aven­
turas romancée es, ae emfioi «  homam de 
enragera «  nfto reçue ante aa apparen­
ds« d’am crime, achar-ea ha amanhft A 
aatte, Aa «n*« haras a ath , A «aquéna do 
bontavaed a da ma Ûadet-de-Maamp.

4M aparmsiawr-aalaa d'ail» ara ftamam
•  4|ft,|kâhâ. aa hiiùAikAl : ÀAiafift&kAB

mn  p r é juDicflOfl N f l i m m ™ p a g i n a  h a í ç h a o a

D. José acomp%nhat-o-ha, c Çarft o 
qu-í n tel homem lhe pisser.

0 raaiicebii aclfou a aventura appe 
tito9;i, resolveu ïr, e fa» so ponta indi­
cado.

XXIV

A entrevista
Nd dia seguinte, sahiu D. Joaé ama 

hora mais cqdo d« caaa de Fatima, foi 
mudar de trajo, e, A hora apontada na 
carta, achou-.se A esquina ds rua de Go 
dot de-Mauroy. Achava m  alli havia ape­
nas dei minutos quando viu parar um 
fiacre quasi ao pé d’elle. Ao mesmo tem­
po riu aaeomar 1 portinhola a cabeça de 
um munem, que lhe disse em hespanhol :n munem, que llu 

-Acompanhc-me

D. José approximative fitou o homem; 
mas este tinha grandes barbas, e um 
chspéo desabado oraito carregado para m  
olhos oue lhe occultav* luasi int uramen 
te as feiçfiea.

-Duba, dita-lhe o desconhecido 
D. José mettea-ae no AAcre, e apenas

*£ ur.tOU, diçsíí !hr - *■-----_j *•** «  ifûjr.cüî :
—K na c Mario consentir que eu Hie 

vendo ae olhea.

—Aonde me lava T peemntoti
J. ee«R de oasa isolier moça o for

ILEGÍVEL

não nascera em Heapanbs, se quisesse 
dizer-lhe aonde o conduzo nfto lhe venda­
ria oê olhos.

—Tem razão... pensou D. José.
Is* deixou so vendar sem a mínima ro- 

riatencift.

BntÂo o fiacre pôt-se novamente a ca 
minho, e D. Joaé percebeu que rodava 
com velocidade pouco vulgar nos trens 
d'aqueila qualidade. Como D. Joeé nft<> 
conhecia tão perfeitamente Paria como 
Henri de Mauroy. heroe de Bulaac, e co­
mo, além d’ieao, nfto léra aa obras do H 
lustre eecriptor, e nfto podia, por conae 
guinte* haurir n*ellas inepiraçõea, nfto se 
lembrou da contar quantas veies o vehi 
culo voltava para a esquerda ou para a 
direita, o que, até certo ponto, teria po 
dido indicar o caminho que seguia n u bair­
ro aonde o conduziam.

O que perccboii fw que era longo o tra 
jecto, porque permaneceu d-rto de tres 
«lUartoq de hora an lado do seu ggia, que 
guardava o mab profundo aileaciaL

Afinal parou o fiacre.

Apeie .a«, e da-ma a mão, 
aimla em heopanhol.

o ho

D. Joeé obedeceu e deixou-ee eondutir, 
conheces loque pisava areia, e aontiu no 
rosto ar fresco ; 

la aadaads gor

Com effrito, agia una trinta

aob os pés om t ipet°, concluiu que ift 
a travejando unu» SiU. Afinal disse-lhe o 
guis :

—Páre...
AÇ?IÇfiej 0 nEar e accrescentoq ;- -Pode déevendir-se.
IX Joeé delatou o lenço quolbe ttpava 

os olhos, e ficou deveras aorninul» Acha­
va ae n‘uma lind  ̂ aala. onde trina o* 
mo veia, todos os objectos. todos d» por­
menores de ornamentação pareci«* d e- 
nunciar uma mulher. D Joaé arhava-se 
alli «6, porque o homem das barbas h iu .  
parecera como que por encanto.

-Acho a aventura eoffrivehnetite 
maneeca, pensou D. Joaé, e ae a 
é veriaietramente formosa...

E nfto concluiu e r~------>imf i.
a» meama tempo viu sbrir-ee u *  
teiru. e appsrecor Elanco, que • 
devoras deahmihradA.

A loira filha don portei ma 
julgftraquc um pnncode rvfnvntitau t a  
trajo, nfto prejudicaria em neda e 
que a» propnaur» repreteaftar. VéuSâm 
por consõguinte a aala eurla •  «  
o rolleie de velluda preto cotaria 
iaduo. e o pequenino “i
leCtM dv í rui-uvis, tu I»
gnlficou diamantes s

ra-

(CoirrmflA.]

Labim/UFRN



Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 16$000 
por armo e $200 a linha.

O E  F I A Ç A O I  í E C E U f i E I H  
O I.FO S  V E G E T A E S  E S A B A Oten

N a t a l  e C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V IN O ”

C 1a i x a  p o N l a l  u .  t i
(Ol)IGOS USADOS

I
A. I. e Ribeiro

I A Ü K I C A N T l  S ï >í-

>ã  C r û s ,  
e  d e  C o i

-♦ * O*

A  secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

I M P K I M E M - M P

Talões, tirciilares, Netiioraiiílniii 
ras, Carueís, (oupotis, He. He.

Sí”1

NATAL 
Kio líramlê <l<> \orle

“PEITIDERCU"
C a i x a  P a u l i s t a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

A u c to ris n d a  pelo d e c , õ9|7 a ftinccian ar n *  
R e p u b lic a , com o d e posito no Th e s o u ro  proporcional

ao fu n d o  de Pensões eq u ivale n te  a i,0 0 0  contos

u n u i u n  tamtiii m s. pmi
Sociofi nifienpto* até tiver tn<> 
Capitai subscript a, , ...................

p5 (Haj

. . j  ^  ******** da ( j i ix a  4 pagam M(HJí) 0r r dr
idpde durante lo nniips, nu fim dos ijunt pTrihçr.io iir̂ id vitalícia utftl8ai.de ItlOfOOO no maxiuio. ' 1 urja pen̂ -çi

(hi sorum da Caixa *  pagam 0t«iOn de joia r 2$rAní de mensaH^ a da ur n,a pe,,sA,,;
*

d«  a T'* “1"  e m r . i i r r e f o

—  Mi.â*  m mhe,d*‘' f  Ifldu «b ri.iiUthlll«*» qu« e||« »,**. , ^ Ui ^ .........  f i .. a.  ,r.»
.A »Í-W junto, di\„ÍHí, ,,.llr. .. ' .. r rru bs

011 a e9t,iB raftsiem nat .MB ,i. ,0 , . ,  t t̂  r d

- í — TUBO COM A  MAXTMà PERFEIÇÃO
A empreza d* «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e olficinas A

RUA DR. BARATA N. 28 A

f T » ■■■ tal r  Ui |||> li ISI I

A PftEVlDPNCIA Irn, .  gr.iul. .... ,, , , .  . . .  . .

r * to S 3 S £ A * m * » 10 -  »  ■ *> •'.» -.lu . .V A .,  15 i . „

DIRECTOR! A
I'rneiilM i^-rtr. Fren.i«-n  d* T u M ,. M.-.lt™ «  n.juÍMr.,rt, F « , * , , ! «  

em N. Baniu p deputado federai : 44 ,e*
Vu*.pi™i.|RDtR-Kmi.ri«.*o \iroini) Bhiiu  i .Ihm imí d,, âí-meo ne r- 

Bauio : ie

taU8t o ^ ,Ar*°""'dír' *■' <loB ‘iepnrítil.i P^tadiiai e irapí-
Th^Pfloii^iro-HVmimMitlador ,IW * M.h.í h i ,, eianUe Uu*n~

íieiro de ettff e mpitaliHta ; ' uvu
(ierente—.f, tlereiilatio de Carvtiliio.

o iR E n  oRLN i:m :<  rn  on
lir. »Ifrwlr. Z üim, « im Ariln .r F.-.m ,,, ,)e , s (llj,r ii ,1r

Niuza I ttíln i, HBiiriqne A m l n w l r , .1 . .i..-l M „,.... . | N " r

.1 « ?  f i í í T w  fc Ä í,,* ',e, ” 'r4" f' iU'  " *  ■ « ^ - * « . 1  madi..
ri« rt" ^  -W«-

Baroncio Guerra.
•A . ■« v I •

.<«1 **

c jK tX q
IflTtKMOtLbAl

Èconomisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

f un dad a pelo d r . C laudio d e  S o u za  em  20 de o u tu b ro  d e  |907<—Installada em  IS de m ar£o de 1908

A M R O V A O A  POR ÍIFC R ETO  DO GOVERNO EEO EK A L, U M  DEPOSITO jPHOPORCIONAI. DE 400:000*000 N O TH E S O U R u  E M IF h  Al Pa i , i
DE MIL CONTOS DE REIS ' '  o i .APn,

•IMKCTWKKM t
ReRtotraila n a  J e a ta  CoatMiercIal de 8 . P a u lo

Presidentel Senador dr. PiM. Kx o«^t»ri„ da ^  '1'K,'" ,“,mÍH,ldorH P* " IÍNtH" é B "  * " « * « ■  apenHAo, a aoaociaV&ü r.oti lueHf «  do  p aCa w r n l «  daa
Agricultujm, ex^hefe de 1‘uJieia «lo K. <ie H. Paulo, cietlmle mutua com approvaçfto e fmea- tuirá aon ueua herdei roa tud as aa contri- ttalldiMf«'».

8íe io da liaaçai. do Guveruo Kederal, oujo lim u buiçõea que elle tiver teito. Daudo-se o 
e«tab<*Iecer umapeufi&o vitaliciajneiiHrtl.tim ialleoíineuto depois que o apeio eativer no
dmheíro, nos seua socioa. Tem duaa cai~ gõao da pensão, esta ficará extiucta, nem 1 "— -r-* *»am»inj'i im, ou'i« «>
xaa : a GA1XA AeaCAlXA B. OaKocioit que moa herdeiro® aauista qualquer direito. ** Pí)r inuirtHt;- {* iqj * t,ut 
da CAIXA A pagam 5$ de joia e íí$500 ----------  aemeatre, coim» outra® pagam,
de mensalidade e terão direito a uma pen- IP a  H l c a s i e  fa iM r t e h m d e

M —  " ™ ,#"  O» pag.iiiiciilcH, antecipadoa ,lr 1 a....

Brma SOra Seahra & C. da Knl>ri<n d« 'r«, idim 
B, Bernardo.

Tãesoursfroí Dr. Gabrisí Dias da tíílva, director da 
('Mpanhla Fabril H. Bemardo.

(tmntn Dr. Claudio de Houza, me<1i<̂> e «vipiuihtia 
O S N IK L H O  H S C A L i

t onde Pratea, director do Biiru-o de M. Paulo.
Ba rio H. Duprat, director da Companhia In tuntriul. 
ftronei Fernando Prestes, vi<*í-pfesidenfc*: do l^tadu 

de 8. Paulo.
Dr* Pedro Pontual, medi<-o »• industrial, 
fiodtilpho de .tlirauda, iinluntriul e «rapitalieta, pro- 

pnstario da Fabrica A retuzinn, d» Piracicaba, 
!**• João A mee lima, proprietário e capitalista.
Dr. ?|fk»r Uqdinbq. vW-«]ircctar do Hospital de leo- 

kâwuto d» BL Paulo.
: :  d# ( M  0% da «ata L gualtpt X C,

A® pcii tôt*H pHga« **»*. «fu«|,|(|«*r 
parte. d.. Brazil ou Kxira„Kvir«f , J ,  «>

são vitalícia EM DINHEIRO uo ti.n de r a d r r j ir ia s  de % < -«  % M e »e <8 e Í T  *w/«5i|ados de l a*.m.
15 ânuos (IhOi, inaxiuia]. O® soeme da um OKAAílbK BO KTKIO  no  d lo  t .j * , í  11  ̂ ° 1  ̂ lM 08 P*# *111 ,y
c a i x a a a« joi.ur,ta,i N.tai,• ü; í; s z r ? s a  '•r,,h
mciiHidtdade e terão direito b ums ncii— --------------------— ____  ________________  * 1 I*menu,Iidade e terão direito a uma pen* 
HA» viulioin, KM DINHKIKO, n» ti,., ,!,• 
doe aniMM ( 1001, maxima),

m é t r H it*  é ê  
mUtê

»  4o aonio ln'':-..r autui ú. wbo •bertH ova* íafcripçto para pdido* «1. JIHC * L,fi
* rSdnT ^  Af i i l )  por^ 44* * * * *  +• 4m ( W r i I m4 R R f.

_ E B U R f l  P R t J ü O I C f l D f l  Nfl  L O M B R D R i l e g í v e l
4
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